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RESUMO - Objetivou-se avaliar comparativamente a composição química, a digestibilidade in vitro e a degradabilidade
dos carboidratos de amostras de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum, cv. Napier) e capim-mombaça (Panicum
maximum, Jacq. cv. Mombaça) obtidas por extrusa esofágica e por simulação manual de pastejo. O capim-elefante apresentou
os maiores teores de MS, PB e nitrogênio não-protéico. A composição do capim-mombaça sofreu variações conforme
aumentaram os dias de pastejo, principalmente quanto aos teores de MS e nitrogênio. A fração potencialmente degradável
dos carboidratos diferiu entre as metodologias de avaliação. Não foram observadas diferenças entre as forrageiras quanto à
cinética de degradação dos carboidratos.

Palavras-chave: extrusa esofágica, forrageiras tropicais, simulação manual de pastejo

Evaluation of sampling methods for quality evaluation of tropical forages
under rotational stocking

ABSTRACT - Chemical composition and IVDMD of elephantgrass (Pennisetum purpureum, Schum. cv. Napier) and
mombaçagrass (Panicum maximum, cv. Mombaça) were evaluated using samples of esophageal extrusa and hand-plucked
samples. Greater DM, CP, and non-protein N concentrations were observed in the elephantgrass. Chemical composition
of mombaçagrass, mainly DM and N concentration, varied with grazing day. Potentially degradable carbohydrate fraction
differed between sampling techniques. No differences were observed regarding the kinetics of carbohydrates degradation
for both grasses.
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Introdução

O estudo do valor nutritivo de pastagens torna possível
a identificação das principais causas limitantes do nível de
produção animal, permitindo o uso de estratégias no manejo
para maior produtividade da pastagem sob condições de
pastejo. Na avaliação do valor nutritivo de plantas
forrageiras, é necessário considerar que esta avaliação
deve basear-se em métodos que representem a forragem
efetivamente consumida pelos animais, e não a forragem
disponível.

A extrusa esofágica tem sido considerada o melhor
indicativo para representar a dieta selecionada pelos animais
em condições de pastejo (Lopes et al., 1996). No entanto, em
virtude dos problemas a ela associados, inclusive o uso de
animais fistulados no esôfago (Holechek et al., 1982),

tornam-se necessários métodos alternativos, rápidos e
eficientes para obtenção de amostras representativas da
dieta animal (Euclides et al., 1992).

Outro método de amostragem utilizado na avaliação
qualitativa das forragens é a simulação manual de pastejo,
pela qual se coleta manualmente a forragem, simulando o
pastejo do animal, em que a observação cuidadosa da
preferência do animal constitui fator preponderante para
seleção do material que posteriormente será utilizado com
o efeito comparativo (Johnson, 1978). Todavia, segundo
Euclides et al. (1992), a maior objeção a este método é o
desconhecimento da real discrepância entre a amostra e a
forragem realmente consumida, em virtude da seletividade
pelos bovinos em pastejo.

O objetivo neste trabalho foi avaliar comparativamnete
a composição química, a digestibilidade in vitro e a
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degradabilidade dos carboidratos de amostras de capim-
elefante (Pennisetum purpureum Schum, cv. Napier) e
capim-mombaça (Panicum maximum, Jacq. cv. Mombaça)
obtidas por extrusa esofágica e  por simulação manual de
pastejo.

Material e Métodos

O clima, de acordo com a classificação de Köppen, é Aw
tropical quente e úmido (Ometto, 1981), com período seco no
inverno e chuvoso no verão, e temperatura média mensal de
23,2oC, com média mínima de 20,2oC em julho e média máxima
de 26,2oC em janeiro. A precipitação pluviométrica anual
média é de 1.060 mm e a umidade relativa média do ar, de 79%.

O experimento foi conduzido em dois sistemas de pastejo
rotacionado, utilizando-se 15 piquetes de capim-elefante
(Pennisetum purpureum, Schum cv. Napier) e 13 de capim-
mombaça (Panicum maximum, Jacq cv. Mombaça), com
período de ocupação de três dias e descanso de 42 e 36 dias,
respectivamente.

 Para ambas as forrageiras, os piquetes possuíam área
de 600 m2. As forrageiras foram avaliadas qualitativamente
por meio de amostras de extrusa esofágica e de simulação
manual de pastejo, coletadas simultaneamente entre os
meses de setembro e dezembro 2002, totalizando dois ciclos
completos de pastejo para ambas as forrageiras.

Em cada sistema de produção, utilizaram-se quatro
novilhas F1 Holandês-Zebu com idade inicial de 16 meses
e peso vivo médio de 270 kg, mantidas em regime de
pastagem exclusiva.

Os piquetes receberam calagem (calcário dolomítico)
conforme os resultados de análises de solo da área experi-
mental para elevar a saturação de base para o nível de 60%,
realizando-se gradagem para incorporação do corretivo ao
solo. Na formação das pastagens, utilizaram-se superfosfato
simples, para elevar o teor de fósforo para 20 mg/dm3, nitrogê-
nio como adubação de cobertura (150 kg de N/ha, na forma de
sulfato de amônia) e ainda cloreto de potássio, em quantidade
suficiente para elevar o teor de potássio para 130 mg/dm3.

As amostras foram coletadas em cada piquete ao longo
dos três primeiros dias de ocupação. As coletas de extrusa
esofágica foram realizadas em dois novilhos mestiços
Holandês-Zebu, com 420 kg de PV, utilizando-se um animal
por forrageira, casualizados anteriormente a cada coleta. Os
animais fistulados foram manejados em piquetes anexos
aos sistemas de produção para adaptação à dieta e às
atividades de pastejo, tendo acesso irrestrito a água e
mistura mineral.

Na noite anterior a cada coleta, os animais foram man-
tidos em jejum por aproximadamente 12 horas (Holecheck et

al., 1982). Na manhã seguinte, foram conduzidos até a área
experimental para retiradas das cânulas e instalação das
bolsas coletoras, confeccionadas em lona impermeável e
com fundo telado. Após  período de pastejo de aproxima-
damente 40 minutos, procedeu-se à limpeza das fistulas e à
recolocação das cânulas, conduzindo os animais de volta
ao piquete adjacente.

A simulação manual de pastejo foi realizada logo após
as coletas das amostras de extrusa esofágica, respeitando-se
sempre a área de seleção de pastejo do animal, sendo
realizada sempre pelo mesmo observador na tentativa de se
obterem porções similares àquela selecionada pelos animais
(Johnson, 1978).

Em ambos os casos, as amostras foram colocadas em
sacos plásticos e armazenadas a -15oC, para posteriores
análises laboratoriais. Neste caso, as amostras foram des-
congeladas a temperatura ambiente e secas em estufa de
ventilação forçada a 60oC por 72 horas. Posteriormente,
foram trituradas em moinho de faca com peneira com
porosidade de 1 mm e acondicionadas em frascos de vidro
com tampa de polietileno. Foram determinados os teores
de MS, MO, PB e EE, segundo técnicas descritas por Silva
(1990), lignina (LIG), segundo Rowland & Roberts (1994),
fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína
(FDNCP) e FDA.

As frações dos compostos nitrogenados (N) foram
determinadas conforme descrito por Licitra et al. (1996). A
fração A foi calculada pela diferença entre o teor de N-total
e o teor de N-insolúvel no TCA. A fração B3, ou proteína
insolúvel em detergente neutro potencialmente degradável,
foi calculada como a diferença entre o N insolúvel em
detergente neutro (NIDN) e o N insolúvel em detergente
ácido (NIDA), estimados segundo padronizações de
Sniffen et al. (1992) e Licitra et al. (1996). A fração C, ou
proteína insolúvel em detergente ácido, foi obtida pela
determinação de N-insolúvel em detergente ácido (NIDA)
(Licitra et al., 1996).

A fração B1+B2 foi encontrada por diferença, conforme
adaptação da fórmula de Sniffen et al. (1992), em que:
(B1+B2) = 100 - (A+B3+C).

Para todas as frações, empregou-se o fator multiplicativo
6,25 para expressão dos teores em equivalentes protéicos.
Os carboidratos totais (CT) foram calculados conforme
descrito por Sniffen et al. (1992), em que: CT (%MS) = 100
– PB – EE – cinzas.

As frações A + B1, agrupadas como carboidratos não-
fibrosos (CNF), foram calculadas segundo Weiss (1999), em
que: CNF(%) =100 – Cinzas– PB – EE– FDNCP.

A estimativa da fração C ou fibra em detergente neutro
indigestível foi obtida pela fórmula citada por Sniffen et al.
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(1992), que se baseia na concentração da lignina multiplicada
pela constante 2,4. A fração B2, por sua vez, composta de
fibra em detergente neutro potencialmente degradável, foi
determinada pela subtração da FDNCP da fração C, ou seja:
B2 = FDNCP – C.

A digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) nas amostras
de extrusa e nas obtidas por simulação manual de pastejo
foi estimada utilizando-se líquido ruminal de um novilho
mestiço mantido em pastagem, segundo método descrito
por Tilley & Terry (1963).

A avaliação da cinética de degradação ruminal dos
carboidratos foi realizada por meio da mensuração da pro-
dução cumulativa de gás in vitro. Utilizaram-se duas
alíquotas de aproximadamente 100 mg de MS de cada
amostra, as quais foram acondicionadas em frascos de
vidro com 50 mL de volume total, aos quais foram adiciona-
dos, imediatamente, 8 mL de solução tampão de McDougall
(McDougall, 1949) com pH previamente ajustado em 6,8 por
meio de aspersão com CO2. Os frascos foram acondiciona-
dos em banho-maria por aproximadamente 30 minutos, tempo
necessário para estabilização da temperatura e hidratação
das amostras. Paralelamente, durante este processo, proce-
deu-se à coleta de líquido ruminal, retirado de um animal
mantido em condições semelhantes àquela para avaliação
da DIVMS, o qual, após filtragem em camada tríplice de gaze,
foi acondicionado em recipiente térmico e imediatamente
conduzido ao local de incubação.

Os frascos contendo as amostras e a solução tampão
foram acrescidos de 2 mL do inóculo ruminal e imediatamente
vedados com tampas de borracha e lacres de alumínio,
sendo mantidos em banho-maria com agitação constante.
As leituras foram feitas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 15, 24, 27, 30,
33, 36, 48, 56, 60, 72, 96 e 120 horas após o início da incubação
utilizando-se uma agulha de seringa acoplada a um transdutor
eletrônico ligado diretamente a um multímetro. Neste proce-
dimento, a pressão no interior dos frascos, formada pelo
acúmulo dos gases, foi medida com o auxílio do transdutor,
em unidades elétricas (mV), as quais foram posteriormente
convertidas em volume de gás (mL) pelo procedimento
descrito por Pell & Schofield (1993). Os volumes obtidos
nos intervalos de leitura foram adicionados seqüencialmente
de modo a se obter, em determinado tempo, a produção
acumulada de gases.

Depois de obtidas as curvas, efetuou-se, pelo procedi-
mento iterativo de Gauss-Newton (Souza, 1998), o ajusta-
mento do modelo logístico bi-compartimental descrito por
Schofield et al. (1994):
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em que: Vt = volume acumulado de gases no tempo “t” (mL);
Vf = volume total de gases produzidos em t→∞ (mL); μm =
taxa máxima de produção de gases (mL . h-1); L = latência
(h); t = tempo após o início da incubação (h); e “1” e “2” =
indicadores referentes à cinética de produção de gases a
partir dos CF e CNF, respectivamente.

A razão μm/Vf, que apresenta a unidade h-1, repre-
senta a taxa específica de digestão (kd) do substrato
(Schofield et al., 1994).

Os métodos foram comparados, para cada forrageira,
pelo teste t de Student, com arranjo em pares, conforme
descrito por Sampaio (1998), adotando-se α = 0,05.

Resultados e Discussão

Os teores de MS e EE do capim-mombaça foram
superiores nas amostras coletadas manualmente em com-
paração àquelas coletadas via extrusa esofágica (P<0,05).
Entretanto, os teores de MO e PB não diferiram (P>0,05)
entre os métodos de amostragem (Tabela 1). Para o capim-
elefante, foram verificados maiores teores (P<0,05) de MS
nas amostras obtidas por simulação manual de pastejo,
entretanto, não houve diferença (P>0,05) para os teores de
MO e EE entre os métodos de amostragem (Tabela 1).

Os resultados encontrados neste estudo corroboram
os obtidos por Clipes (2003), que, em coletas realizadas nas
mesmas condições deste trabalho, porém em ciclos de
pastejo durante o período de inverno, encontrou maiores
teores de MS tanto para o capim-mombaça quanto para o
capim-elefante quando comparou o método de coleta via
extrusa esofágica ao de simulação manual de pastejo.

Tabela 1 - Composição nutricional de amostras de capim-
elefante e capim-mombaça obtidas por extrusa
esofágica (EXT) e simulação manual de pastejo (SMP)

Table 1 - Chemical composition of elephantgrass and mombaçagrass
obtained from esophageal extrusa samples (ESO) and hand-
plucking samples (HP)

Capim-elefante Capim-mombaça
Elephantgrass Mombaçagrass

I tem E X T SMP Valor P1 E X T SMP Valor P1

ESO HP P value ESO HP P value

MS 12,63 18,70 <0,0001 14,41 22,30 <0,0001
DM
MO 90,04 90,79 0,0722  88,12 88,39 0,3988
OM
PB 10,57 12,02 0,0148 11,31 11,30 0,9874
CP
EE 0,82 1,19 0,0688 1,05 2,15 0,0020
EE

1 H0: μEXT = μSMP; Ha: μEXT ≠ μSMP.
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Os menores teores de MS encontrados nas amostras
provenientes de extrusa esofágica estão relacionados ao
fato de estas amostras conterem mais umidade, em razão da
presença de saliva, mesmo com a drenagem proporcionada
pelo fundo telado das bolsas coletoras.

Entretanto, Sanches et al. (1993), em pastagens de
capim-elefante, observaram teores de PB de 9,8% para
simulação manual de pastejo e 13,5% para amostras via
extrusa esofágica e sugeriram que a seleção exercida pelo
animal pode influenciar os teores das variáveis analisadas.

Assim, em situações onde se encontram variações nos
teores de PB na extrusa, a saliva poderia estar causando
confudimento; neste trabalho, mais por drenagem, ou seja,
lixiviação dos nutrientes, do que por contaminação.

Resultados similares foram relatados por Gomes Jr. et
al. (2001), que aplicaram os mesmos métodos estudados
neste trabalho em pastagem de Brachiaria decumbens, e
também por Lopes et al. (1996), em pastagens de capim-
elefante em época chuvosa, que encontraram maiores
teores de PB em amostras obtidas via extrusa (13,8%) em
comparação ao método de pastejo simulado (12,2%).

Como conseqüência desses resultados, questiona-se a
contaminação da extrusa esofágica pela saliva, o que certa-
mente ocasionaria aumento nos teores de PB, principalmen-
te da fração A (NNP) (Tabela 5).

Os teores de FDN, FDA e lignina diferiram (P<0,05)
entre os métodos utilizados apenas nas amostras de capim-
elefante (Tabela 2). Embora os teores de FDN, FDA e
lignina e a DIVMS do capim-mombaça tenham sido ligeira-
mente inferiores quando a amostragem foi manual, não
foram constatadas diferenças (P>0,05), assim o emprego
do método manual, o qual é mais barato, pode ser adotado
para esta forrageira.

Em trabalhos revisados por Valadares Filho et al. (2002)
com amostras de capim-elefante obtidas via extrusa
esofágica, foram relatados valores de 64,91; 36,44 e 3,56%
para FDN, FDA e lignina, similar aos valores encontrados
neste trabalho (Tabela 2).

Os maiores (P<0,05) teores de FDN nas amostras de
extrusa esofágica, em comparação às amostras provenientes
da simulação manual de pastejo para o capim-elefante,
podem também estar, em parte, relacionados à lixiviação dos
carboidratos solúveis, que passam com a saliva pelo fundo
telado das bolsas coletoras (Hoehne et al., 1967).

Esse resultado pode estar relacionado também à maior
seletividade dos animais, uma vez que, quando em pastejo,
tendem a selecionar material de melhor qualidade (Euclides
et al., 1992), o que demonstra a dificuldade de obtenção,
mesmo utilizando pessoal treinado, de amostras perfeita-

mente semelhantes ao material obtido pelo animal (Gomes
Jr. et al., 2001).

Não foram observadas diferenças (P>0,05) para a
digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) entre as
amostras de extrusa esofágica e as obtidas por simulação
manual de pastejo tanto para o capim-elefante quanto para
o capim-mombaça (Tabela 2).

Comparando os teores de carboidratos nas amostras
obtidas pelo método de simulação manual ao método da
extrusa esofágica, verificaram-se diferenças significativas
(P<0,05) apenas no capim-elefante para os teores de CT,
CNF, fração B2 e fração C.

Os resultados encontrados nesta pesquisa corroboram
os relatados por Clipes (2003), que observou maiores teores
de CF nas amostras de extrusa. Os menores teores de CT e
das frações B2 e C dos carboidratos nas amostras proveni-
entes de simulação manual (Tabela 3) podem ter sido oca-
sionados, em parte, pela reação de Maillard (Van Soest,
1994) e resultado na formação da lignina artificial, o que
contribui para a elevação dos teores desses componentes,
quando comparados a amostras provenientes da extrusa
(alto teor de umidade).

Os valores mais altos observados para a fração C nas
amostras de extrusa esofágica podem também estar rela-
cionados à lixiviação dos carboidratos solúveis, o que
diminui o teor de CNF em relação aos CF. Além disso, o maior
teor da fração B2 nas amostras de extrusa deve estar
associoado à seletividade dos animais.

Na avaliação das gramíneas quanto à cinética de degra-
dação dos carboidratos por meio da produção cumulativa

Tabela 2 - Concentrações de FDN, FDA e LIG, em %MS, e
digestibilidade in vitro da MS (DIVMS%) em amostras
de capim-elefante e capim-mombaça obtidas por
extrusa esofágica (EXT) ou simulação manual de
pastejo (SMP)

Table 2 - Concentrations of NDF, ADF, LIG, and in vitro DM digestibility
(IVDMD), on DM basis, on samples from esophageal extrusa
(ESO) and hand-plucked samples (HP)

Capim-elefante Capim-mombaça
Elephantgrass Mombaçagrass

I tem E X T SMP Valor P1 E X T SMP Valor P1

ESO HP P value ESO HP P value

FDN 69,92 63,48 0,0011 69,35 67,18 0,1503
NDF
FDA 29,01 36,72 0,0059 35,51 34,21 0,2047
ADF
LIG 4,35 3,11 0,0005 4,99 4,33 0,0929
DIVMS 53,77 55,64 0,2664 66,02 65,91 0,9687
IVDMD

1 H0: μEXT = μSMP; Ha: μEXT ≠ μSMP.
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de gás (Tabela 4), não se verificou diferença (P>0,05) entre
os métodos utilizados, tanto para o capim-elefante quanto
para o capim-mombaça, com relação às taxas de degradação
e aos volumes de gás produzido. O período de latência no
capim-mombaça foi menor (P<0,05) quando as amostras
foram obtidas manualmente.

Uma vez que o capim-elefante apresentou maior teor da
fração B2 dos carboidratos (Tabela 3) nas amostras de
extrusa esofágica, era previsível maior produção cumu-
lativa de gás a partir dos CF (V1) para estas amostras
(Tabela 4). No entanto, a seletividade imposta pelo animal
e a idade da forrageira, comprovada pelos teores de FDA
nas amostras (relacionado aos constituintes da parede
celular) (Tabela 3), podem ter promovido produção similar
de gás quando comparados os métodos de amostragem.

Kabeya et al. (2000) também não verificaram diferenças
ao compararem a produção cumulativa de gás em amostras
via extrusa e em amostras provenientes de simulação manual.

Nesta pesquisa, as amostras obtidas via extrusa
esofágica e aquelas determinadas por simulação manual
diferiram (P<0,05) quanto aos teores das frações A e B3 para
o capim-elefante e das frações A, B1+B2 e C para o capim-
mombaça (Tabela 5).

Os maiores teores (P<0,05) verificados na fração A,
tanto do capim-elefante quanto do capim-mombaça,
quando a amostragem foi feita por simulação manual, podem
estar relacionadas à lixiviação de N não-protéico pelos
orifícios das bolsas coletoras, por onde escorria o excesso
de saliva (Hoehne et al., 1967). Esse tipo de constatação
contradiz a hipótese de que a extrusa apresentaria teor de
PB maior em razão da contaminação pela saliva com NNP
em relação à simulação manual.

No entanto, a seleção imposta pelos animais resultou em
maior concentração das frações B1+B2 nas amostras de

capim-elefante obtidas via extrusa (P<0,05). Entretanto,
houve aumento nas frações B3 e C, que são de lenta degra-
dação e não-degradável, respectivamente. Portanto, as reco-
mendações protéicas para formulação de dietas com a utili-
zação de amostras obtidas por extrusa esofágica para deter-
minar a carência protéica poderiam ocasionar superestimação
dos níveis protéicos dietéticos suplementares, influenciando
diretamente nos resultados econômicos.

Conclusões

O método de simulação manual de pastejo permite
reproduzir resultados semelhantes ao método de extrusa
esofágica em trabalhos de avaliação de qualidade de
forrageiras destinadas ao pastejo. A lixiviação dos compostos

Tabela 3 - Teores médios (%MS) de CT, CNF e frações B2 e C
dos carboidratos em amostras de capim-elefante e
capim-mombaça obtidas por extrusa esofágica (EXT)
e simulação manual de pastejo (SMP)

Table 3 - Mean values (%DM) of TC, NFC, and fractions B2 and C of
carbohydrates in samples from esophageal extrusa (ESO) and
hand-plucked samples (HP)

Capim-elefante Capim-mombaça
Elephantgrass Mombaçagrass

I tem E X T SMP Valor P1 E X T SMP Valor P1

ESO HP P value ESO HP P value

CT 78,78 77,57 0,0238 75,74 74,93 0,1078
TC
CNF 8,86 14,09 0,0043 6,39 7,74 0,3253
NFC
B2 59,47 55,99 0,0474 57,36 56,78 0,7434
C 10,45 7,48 0,0005 11,98 10,39 0,0929
1 H0: μEXT = μSMP; Ha: μEXT ≠ μSMP.

Tabela 4 - Taxa de degradação (k – h-1) e volume final de gás
(V - mL) para carboidratos fibrosos (1) e não-fibro-
sos (2) e latência (L) em amostras de capim-elefante
e capim-mombaça obtidas por extrusa esofágica
(EXT) e simulação manual de pastejo (SMP)

Table 4 - Degradation rate (k – h-1) and  final gas volume (V – mL) for
fibrous carbohydrate (1) and non-fibrous carbohydrate (2)
and latency time, in elephantgrass and mombaçagrass
samples from esophageal extrusa (ESO) and hand-plucked
samples (HP)

Capim-elefante Capim-mombaça
Elephantgrass Mombaçagrass

I tem E X T SMP Valor P1 E X T SMP Valor P1

ESO HP P value ESO HP P value

k 1 0,0221 0,0268 0,1359 0,0220 0,0236 0,1359
k 2 0,1156 0,1861 0,1072 0,1019 0,1141 0,6036
V1 15,03 15,99 0,2206 13,14 12,87 0,7405
V2 7,12 5,39 0,1016 6,64 6,65 0,9885
L 8,99 8,92 0,9141 10,35 8,68 0,0061
1 H0: μEXT = μSMP; Ha: μEXT ≠ μSMP.

Tabela 5 - Concentrações (%MS) das frações A, B1+B2, B3 e C
dos compostos nitrogenados de amostras de capim-
elefante e capim-mombaça obtidas por extrusa
esofágica (EXT) e simulação manual de pastejo (SMP)

Table 5 - Concentrations of the fractions A, B1+B2, B3 and C of
nitrogenous compounds in elephantgrass and mombaçagrass
samples from esophageal extrusa (ESO) and hand-plucked
samples (HP)

Capim-elefante Capim-mombaça
Elephantgrass Mombaçagrass

I tem E X T SMP Valor P1 E X T SMP Valor P1

ESO HP P value ESO HP P value

A 0,93 3,89 0,0001 1,64 2,87 0,0002
B1+B2 6,12 5,55 0,0600 5,95 5,31 0,0132
B3 2,33 1,31 0,0013 2,32 2,24 0,6321
C 1,18 1,25 0,5655 1,33 0,86 <0,0001
1 H0: μEXT = μSMP; Ha: μEXT ≠ μSMP.
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nitrogenados exerce maior influencia nas frações protéicas
que a contaminação por saliva nas amostras provenientes
de extrusa esofágica. O método de simulação manual permite
determinação mais acurada dos teores de MS das pastagens.
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